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			APRESENTAÇÃO

			O presente trabalho busca promover discussões acerca do desenvolvimento científico-tecnológico coerente ao contexto da América Latina, especialmente das suas comunidades periféricas. Assim, caminharemos na contramão do modelo de ciência e tecnologia convencional e vigente, a fim de sinalizar caminhos alternativos que possibilitem uma educação científica e tecnológica mais democrática, humanizada e coerente às especificidades das realidades de comunidades marginalizadas.

			Pensar numa nova concepção de educação e uma perspectiva tecnocientífica alinhada aos reais interesses e necessidades da sociedade marginalizada, contrapõem o modelo linear científico e tecnológico, propagado historicamente pela sociedade, sobretudo pelas instituições de ensino, e preconiza um redirecionamento da ciência e tecnologia a partir de valores democráticos e equitativos. Superar o cientificismo em nossa sociedade, o qual defende a ideia de autossuficiência ciência, em que o Desenvolvimento Científico gera Desenvolvimento Tecnológico, que por sua vez gera Desenvolvimento Econômico, resultando no Desenvolvimento Social, é um caminho a ser perseguido na presente obra, uma vez que esse pensamento linear não condiz com a nossa realidade, como Auler (2021) e Dagnino (2010) explicitaram.

			Dessa forma, sinalizamos a necessidade e urgência em contrapor a concepção capitalista existente no cenário latino-americano, uma vez que esta lógica tem por objetivo beneficiar a elite da sociedade, priorizando os valores e culturas dos países europeus e norte-americanos, em detrimento do silenciamento e exclusão dos conhecimentos e saberes produzidos nesta região. Na tentativa de sinalizar caminhos alternativos, apontaremos perspectivas de ciência e tecnologia imbuídas de valores democráticos, visando contribuir para a melhoria das condições de vida da população que está à margem da sociedade e corroborar para a construção da dignidade humana em sua plenitude.

			É sabido que contexto latino-americano apresenta uma conjuntura socioeconômica resultante do seu processo sócio-histórico escravagista, colonizador, dominante e capitalista, e os resquícios desse modelo de sociedade permeiam todas as esferas sociais, inclusive os processos educativos. Para tanto, alguns autores, especialmente os latino-americanos, têm problematizado esses aspectos capitalistas em suas pesquisas, no sentido de minimizar ou solucionar tais problemáticas.

			Tais autores (que serão mencionados posteriormente) chamam atenção para o fato que, embora existam diversos estudos que fazem fortes críticas à concepção hegemônica na América-Latina, porém as mudanças ocorridas no âmbito da pesquisa e prática ainda são insuficientes para uma mudança significativa no desenvolvimento científico-tecnológico. Dentre esses estudos, podemos destacar a perspectiva Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), que tem sido amplamente discutida neste contexto, se propondo a problematizar o modelo tecnocientífico capitalista e evidenciar suas implicações na sociedade e no âmbito educacional. Somado a essa concepção, podemos mencionar também o Pensamento Latino- Americano em Ciência, Tecnologia e Sociedade (PLACTS), que emerge do contexto latino-americano a partir da urgência em pensar num modelo de desenvolvimento científico-tecnológico coerente com as realidades locais, uma vez que o modelo vigente não atendiam as suas especificidades sociais, econômicas, culturais e nem socioambientais.

			Seguindo a mesma lógica da CTS e do PLACTS, surgiram diversas outras perspectivas que buscam contrapor a predominância do modelo capitalista na América Latina, dentre essas podemos destacar a Tecnologia Social, a qual emergem como um modelo alternativo à concepção convencional, a fim de superá-lo e promover um fazer ciência e tecnologia mais humanizado. Vale destacar que, a Tecnologia Social será o foco da presente obra e, sobre ela abordaremos os valores que as constituem.

			Para começarmos o nosso diálogo sobre essa concepção tecnocientífica, vale questionar que: você sabe o que é uma Tecnologia Social? Tem ciência de sua implicação na sociedade? Você sabia que ela é bem difundida no cenário latino-americano na perspectiva da extensão e da pesquisa, e pouco articulada ao ensino? Você sabia que a sua construção busca sempre priorizar valores e conhecimentos populares? É quase certo que você já a desenvolveu em algum momento da sua vida e não sabe que se tratava dessa perspectiva. Posso dizer que ela é desenvolvida em diversos espaços da sociedade, inclusive em nossas casas, na tentativa de solucionar um problema presente em nosso cotidiano.

			Por conta disso, a presente obra traz como título: “Tecnologia Social – Para uma Educação científica e tecnológica mais humanizada”, que busca enfatizar a importância de conceber um modelo de desenvolvimento científico e tecnológico pautado na resolução de problemas sociais que foram silenciados e excluídos das agendas de pesquisas e agendas educacionais ao longo dos anos.

			Compartilharemos também algumas informações a respeito da Tecnologia Social, como discussões sobre a sua origem, conceito, características e relevância social. Ainda, apresentaremos alguns encaminhamentos de como tem sido desenvolvida a nível global, nacional, regional e local, em comunidades periféricas, escolas e espaços acadêmicos. Também, pretendemos contribuir de alguma forma na ampliação da discussão sobre essa temática, para que você possa se apropriar dos conhecimentos presentes nesta concepção e assim reaplicá-la no contexto que está inserido.

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			COMPREENDENDO MELHOR A TECNOLOGIA SOCIAL E SUA RELEVÂNCIA SOCIAL

			Neste capítulo abordaremos as diversas compreensões sobre o contexto histórico da Tecnologia Social, as definições abordadas por diversos autores e as suas características. Trataremos também a forma como esta concepção tem sido desenvolvida na sociedade, especialmente no cenário brasileiro. Ainda, explicitaremos alguns aspectos relacionados à sua relevância social, os atores sociais que a desenvolvem e os valores democráticos difundidos nos distintos segmentos sociais, mediante a sua implementação nos diversos contextos.

			1.1 A gênesis da Tecnologia Social e sua relevância social

			Sabemos que a ciência e a tecnologia é fundamental para o desenvolvimento de uma nação. Sabemos, também, que o modelo predominante é o hegemônico, o qual atende apenas as necessidades e interesses de uma parcela da sociedade, a elitista. Essa perspectiva hegemônica é denominada de Tecnologia Convencional (TC), em que alinha-se os seus pressupostos à economia capitalista, a fim de estabelecer na sociedade sua hegemonia tecnológica, empresarial e a hierarquização social, difundindo a ideia que é o único conhecimento válido (DAGNINO, 2010).

			Agora que sabemos a finalidade desta concepção capitalista, precisamos compreender que ao longo dos anos, sugiram diversos segmentos tecnocientíficos, com o objetivo de combater a perspectiva convencional e sinalizar caminhos alternativos na produção da ciência e tecnologia. Dentre esses segmentos, podemos destacar o movimento da Tecnologia Apropriada, que teve início na Índia, a partir da década de 1920 e, tendo como referência principal, Mahatma Gandhi, o qual lutou contra a injustiça social que oprimia seu povo, no continente asiático (DAGNINO et al., 2004).

			Esse movimento proporcionou uma reflexão crítica a respeito da condição social que os povos Hindus estavam imersos, tornando-se fundamental para sua transformação social, por meio do desenvolvimento de tecnologia compatível com à realidade local, de modo que valorizassem os saberes e a cultura daquela população, algo que tinha sido excluído pela tecnologia convencional, vigente naquela época. No entanto, esse movimento não teve muita aceitação pelos pesquisadores da época, tornando-se insuficiente para superar os problemas sociais, econômicos e socioambientais daquela população.

			Mas, sabe-se que o movimento da Tecnologia Apropriada foi divisor de águas para os hindus, pois propiciou ao seu povo o protagonismo social, o resgate de sua cultura e saberes, além disso, serviu de inspiração para o surgimento de novos segmentos em diversos lugares do mundo. Um exemplo que surgiu inspirado nesta concepção é a Tecnologia Intermediária, que foi desenvolvida pelo economista alemão Schumacher, tendo como primícia o baixo custo financeiro e a produção pequena escala, para atender às demandas sociais e ambientais dos países pobres economicamente. Além do mais, ela surgiu com o objetivo de minimizar as inadequações da Tecnologia Convencional, superar os problemas conjunturais na sociedade e disponibilizar soluções tecnológicas para populações marginalizadas, situadas nas regiões rurais de países periféricos, sinalizando um caminho alternativo para o desenvolvimento científico-tecnológico.

			Porém, a Tecnologia Intermediária apresentava algumas limitações epistemológicas e práticas, como exemplo, essa concepção estava fundamentada em um viés tecnocrático, uma vez que era planejada, produzida e executada pelos cientistas em países europeus – para “solucionar” problemas dos países “pobres” economicamente e. Além do mais, ela não contava com a participação dos sujeitos, para qual era destinada, eles eram apenas meros usuários, recebiam a tecnologia pronta, acabada, sem ter nenhuma participação no seu processo. Ou seja, existia uma percepção assistencialista, pelo fato que não havia uma participação dos sujeitos e nem levavam em consideração as especificidades/demandas sociais reais dessas regiões periféricas, muito menos os seus saberes e culturas.

			Assim, esse movimento não se consolidou nem no âmbito da pesquisa e nem na sua efetivação prática na sociedade. Outro movimento que vale destacar também é a perspectiva Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), que originou-se de contextos conflituosos na Europa e nos Estados Unidos, com a finalidade de problematizar o modelo de ciência e tecnologia hegemônico e suas implicações para as pessoas, a sociedade e o meio ambiente. A preocupação social da tríade CTS tinha como ponto de partida: os impactos econômicos, sociais, ambientais, políticos, éticos e culturais da ciência e tecnologia, bem como a busca por maior participação da sociedade nas decisões envolvendo o desenvolvimento científico-tecnológico.

			Esses segmentos mencionados que, se opuseram à perspectiva hegemônica, como a Tecnologia Apropriada, a Tecnologia Intermediária, a perspectiva CTS, dentre outros que, não foram mencionados aqui, tornaram-se fundamentais para a constituição dos aspectos epistemológicos da Tecnologia Social. Isso fica evidente quando Dagnino (2010) e Roso (2017) explicitam que, ao se tratar dos aspectos relacionados ao ambiente econômico, social, ambiental e tecnológico, gerado pelas discussões neoliberalistas, surgiram as proposições que redirecionaram o desenvolvimento teórico, responsável pelo processo de elaboração ou formulação do conceito da Tecnologia Social.

			Diante do exposto, ressaltamos que a Tecnologia Social (TS) surgiu no contexto da América Latina, especialmente no Brasil, na década de 1970, como uma alternativa que buscava se distanciar do modelo de ciência e tecnologia capitalista, vigente da época, que por sinal, era inadequado às realidades periféricas latino-americanas. Os autores Dagnino et al. (2004) destacam que a TS é importante na superação de algumas deficiências cognitivas e epistemológicas que balizaram os movimentos da Tecnologia Apropriada e Intermediária, como a participação direta dos sujeitos no processo de desenvolvimento e implementação da TS, na tentativa de desenvolver nos atores sociais, o protagonismo social e a formação política, no sentido intervir em suas realidades a fim de transformá-las.
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